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I - De acordo; 	
Sr. Clovernoilor, 

II - Encaminhe-me no Em° Sr. Secretário de Segurança 
Pública para no devidas providèming. 

Brasília-DF., 	de derembro de 1995. 

A nç90 dcocricsul,nri• lula Policia CiVil, ora relatada 

rm dotImplito, flua ffluvlulnp e foloccu afina tilunimu um  ~Uno , bani (.0mo  a ulilizaçóo  do  

oficiuiy e ■ Iff.•[tgna d 1.r ,u , 11,1 do Sr. (iCIV,•111140r, conligurant perturbriçOo do acoimou, 

rnblico e Qat, 	 pdo qual augelintue a \'. 1;:s! nda feita a apuraçllo, dos 
llnon 

fd 

zA.z3.1—x 

c4, 

Cristovam assinou relatório da P2 
gas. 

Para Renato Rainha já não há 
mais dúvida de que o governador 
sabia de tudo. "Eu mesmo vou cuidar 
de encaminhar a documentação, com 
despacho de Cristovam, para a CPI na 
segunda-feira". O deputado avalia a 

riria em 20 dezembro de 1995.0 "ppSsibilidade de denunciar o governa-
doeuniento fotógrafia e fitas grava- 	dor à Justiça. 
das durante o protesto foram encarai  Agressão - Mais do que uma sim- 
nhadas ao governador no dia seguinte ples resenha policial, o documento pelo então chefe da Casa Militar, , traz detalhes da manifestação apon- coronel Túlio Cabral, e logo após tando lideres e autoridades. Em um lidos e despaChados ao ex-secretario 

SégM:ança Pública, general;, dos trechos do relatório ressalta o dis-
Gijkito seni 	 curso de um orador que diz : "o gover- 

problenías da Segurança junto ao 
GOverno Federal". 

-.Setores da Polícia Civil recrimi-
narn o fato de o governador usar um 
doSsié 'da P2 para embassar um pro-. 
cesso disciplinar movimento contra 
policiais manifestantes. "Ele não só 
sabia como endossou. E mais: fez uso 

Contradição - 
O secretário de polinco das informações", acusa um 

ornunicação, Luiz Gonzaga Mona, 
confirma que Cristo vará I3uarque teve 
acesso ao relatório da P2. "É claro que 

am . quando um "_ agente de inteli ,  • 
ência da P2 foi detectado junto aos 

mOnfestantes" 

ANA DUREUX e 
MARIA EUGÊNIA 

.0 primeiro documento analisado 
pela CPI da Espionagem será um rela-
tório elaborado pela. P2 sobre uma 
manifestação:de policiais civis; ()cor- 

. --"ISto.coMproVa que o goVernador•:• -• 	-• 
•  tinha conhecimento 	 ': cadeira, e. ir procurar resolver os 

,..Coinento do ,trabalho de s.. ::: 	• 

, • • 	 nador deveria tirar a bunda do assento 

espionagem feitó . Pela P2:* E a prova 
deque ele e um mentiroso", acusa o 
deputado Renato Rainha (PL), citado .•   
no relatório por ter chamado o gover-
riador de "moleque". O 'dossiê e uma: 
dás peças do processo : disCiplinar.  
006/96, instaurado para apurár .denún-
cias contra mais'de 50 policiais. • 

integrante da corporação. 
Segundo o relatório da P2, a 

rnanifestaçao contou;com a' participa- 
elesábta. lima-marntestação em fren, ção dé 400 • policiais„ ene' viaturas 

 ao ,Palácio - d6_ 	com viaturas 	ostensivas e "desearacierizadas, em 
pnlícia Civil. não" tinha cOmo_não • protest6 ;  ao .nãO pagamento da segun-

chegar.: aO•conheCimento dO goVerna- 
dor"..«Desde que os relatórios da P2 se 
tornaram ; 	Cristovam 
ocunlenos.  l3tiarque nega 	tido acesso aos 

da:parcela do 13° saláfio: O doeumen-
to relata ainda que os ânimos se exal-
tas 

DoCumento mostra a assinatura do governador 
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Draolliu, 21 do dezembro dr 1995. 

Segue em mica°. 10 Ibiurgialinc, 01(umn) fila de yidou 

tal coma -overrad 


